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			Àquelas que lutam contra o mundo e o peso do passado.

		


		
			01

			— Alice! Não! — disse à minha filha, enquanto ela corria em direção a uma loja de brinquedos, localizada na estação de trem de Birmingham. — Filha, a mamãe já pediu pra você não sair correndo assim! — Alcancei a garotinha e peguei-a no colo, ajeitando-a em meus braços.

			— Mãe, brinquedo! — Alice apontou para a loja infantil à sua frente. — Por favor, mamãe! 

			— Nós vamos à loja, Alice, mas você não pode mais correr assim! E se você se perde igual aconteceu no mercado? — Repreendi-a, enquanto ela me olhava com um biquinho nos lábios. — Venha! A mamãe vai comprar alguma coisa pra você brincar durante a viagem. 

			Caminhamos em direção à loja e, depois de muito insistir, Alice conseguiu que eu comprasse para ela um livro de colorir e uma caixinha de lápis de cor — mesmo ela já tendo vários em casa. Fomos nos sentar em frente ao portão de embarque correspondente ao trem que nos levaria a Londres e, finalmente, pude relaxar pela primeira vez no dia. 

			Fazia somente quatro meses que minha mãe, Angelina — carinhosamente apelidada de Angie — havia falecido de câncer; então, Alice e eu ficamos sozinhas no mundo. Minha mãe era tudo que eu tinha e minha única família. Meu pai, John, havia sumido, quando, aos dezoito anos, anunciei minha gravidez. Não que isso fosse ruim, mas ele era violento e passou a vida inteira batendo em mamãe e em mim. Quando engravidei, ele me xingou, culpou Angelina e, finalmente, disse que sairia de casa. Pela primeira vez em anos, minha mãe e eu estávamos livres daquele homem que, infelizmente, era quem eu conhecia como pai. 

			Como eu sempre dizia a todos, minha filha não tem pai. E é verdade. Alice foi fruto de um estupro causado pelo meu ex-namorado. Na época, para fugir dos problemas de casa, eu saía (ficar em casa significava apanhar e ver minha mãe apanhando) e bebia muito. Em uma das muitas noites de festa, acabei me deixando levar e experimentei uma droga nova que estava rolando. Meu então namorado aproveitou-se disso para abusar de mim. Eu ainda era virgem. Como todas as garotas, eu imaginava que minha primeira vez seria especial e aconteceria de modo romântico, com a pessoa que eu amasse. Infelizmente, não foi bem assim e, graças ao machismo presente no mundo, não tive ajuda nem coragem de falar sobre aquela noite. e então, simplesmente guardei para mim. 

			Quando descobri que estava grávida, não tive outra escolha, se não falar a verdade. Ninguém, com exceção de Angie, acreditou em mim quando contei que havia sido estuprada. Claro! Quem acreditaria numa garota que escondeu algo assim, não é? Na visão das pessoas de fora, como eu havia usado drogas ilícitas, eu era culpada, e o meu ex-namorado, que me estuprou, não havia feito nada de errado. Sinceramente, o machismo do mundo é algo que me enoja até hoje. Nunca, em nenhum momento, passou pela minha cabeça a ideia de procurar meu estuprador para lhe falar sobre a gravidez. Eu não queria que ele soubesse da existência da minha filha na época e mantenho a decisão até hoje.

			Alice nasceu em abril de 2014. Quando vi aqueles olhinhos azuis me encarando de volta, tive certeza de que minha vida estava completa e que a razão para ser feliz estava ali, em meus braços. Eu não precisaria de homem algum para me ajudar a criá-la. Afinal, eu tinha mamãe. Era tudo que eu precisava no mundo. 

			Quando Alice completou seis meses, resolvi começar a faculdade que sempre quis cursar: Design de Interiores. Com a ajuda de Angie, consegui conciliar a maternidade com meus estudos. Eu cuidava de Alice durante o dia, enquanto mamãe trabalhava e, à noite, quando eu ia à faculdade, minha mãe cuidava dela. Durante quase dois anos, nossa vida foi assim: apenas nós três e tudo estava muito bem.

			O problema é que a vida tinha mais uma surpresa reservada para nós: mamãe adoeceu. Quando descobrimos o câncer, em janeiro de 2016, o médico disse que ela tinha apenas seis meses de vida restantes, no máximo um ano. Tentamos alguns tratamentos, mas o câncer já havia se espalhado e não havia nada a ser feito. Cerca de oito meses depois, em novembro, Angie faleceu. A partir daquele momento, soube que seríamos apenas Alice e eu contra o mundo. 

			Foi então que decidi me mudar para Londres, para recomeçar e abandonar traumas que eu gostaria de esquecer. Vendi nossa casa, tranquei a faculdade e procurei um apartamento para alugar em Londres. Quatro meses depois, em março de 2017, estávamos finalmente aguardando o trem que nos levaria em direção à nossa nova vida. 

			— Mamãe? — Ouvi minha pequena me chamar, tirando-me de meus pensamentos. — Fila, mamãe. — Apontou para as pessoas que formavam a fila para entrar no trem. 

			— Já temos que ir, ursinha. Guarde seu livro de colorir na mochila, por favor. 

			Levantei-me e comecei a juntar nossas coisas; peguei nossos documentos, passagens e pertences. Quando terminei, Alice já estava me esperando com sua mochilinha nas costas. 

			— Vamos, filha? 

			Já dentro do trem, coloquei-a sentada na poltrona mais próxima à janela. Em poucos minutos, ela já estava entretida com seu livrinho de colorir, enquanto eu apenas rezava mentalmente para que nenhum ser desagradável viajasse na mesma cabine que a nossa. Não me sentia confortável, estando sozinha no mesmo ambiente que homens, principalmente desconhecidos. Depois de tudo que aconteceu comigo, não me relacionei com mais ninguém e pretendia manter distância do sexo masculino. Meu medo era que todos fossem iguais. 

			Bom, na minha cabeça, eles eram. 

			Para meu alívio, um casal simpático entrou na cabine e se sentou nas poltronas à nossa frente. Os dois pareciam que haviam saído de um filme. A mulher era loira, alta, olhos cor de mel; ele, moreno, um pouco mais alto que ela, com olhos azuis. Santo Deus, que homem lindo! Formavam um belo casal; isso era fato. Não seria ruim passar a viagem de pouco mais de uma hora com esses dois à minha frente. Depois de trocar cumprimentos simples com o casal, senti Alice me cutucar e me virei para ela.

			— Mamãe? 

			— Diga, ursinha — respondi, levando minha mão até seu cabelo, acariciando-o levemente.

			Ela olhou para o casal, como se me perguntasse quem eram e o que estavam fazendo em nossa cabine. Logo, voltou seu olhar para mim, com o cenho franzido em confusão. 

			— Eles só vão viajar com a gente até Londres, filha. Volte a pintar, amor. Por que você não pinta um desenho para que a mamãe guarde junto com os outros? 

			Ela assentiu e voltou sua atenção ao livro de colorir. Alice era um pouco tímida e não gostava de estar na presença de estranhos. Desde sempre ela foi assim, pois cresceu somente comigo e com minha mãe. Não estava acostumada com outras pessoas. 

			— Quantos anos ela tem? — A mulher à minha frente quebrou o silêncio. 

			— Três. 

			— Ela é uma bonequinha! — Sorriu, observando Alice. — Ah! Perdão. Eu me chamo Callie, e esse é meu namorado, Ian. — Ela se apresentou e apontou para o homem ao seu lado, que abriu um sorriso simpático. 

			— Natalie, prazer. Essa é Alice, minha filha — apresentei-nos e retribuí o sorriso do casal. — O que as leva a Londres? 

			— Nós moramos lá, na verdade. Viemos a Birmingham visitar minha família — Ian falou pela primeira vez, enquanto segurava a mão de sua namorada. — E vocês? 

			— Nós estamos de mudança. Vida nova e essas coisas todas. — Sorri de lado, torcendo intimamente para que não perguntassem meus motivos. 

			— Só vocês duas? E o pai dela? — Callie perguntou e vi Ian cutucá-la na cintura, como se a repreendesse pela curiosidade. Ela revirou os olhos para ele. — Perdão! Não precisa responder se não quiser. Às vezes sou um pouquinho curiosa. — Sorriu, como se pedisse desculpas.

			— Tudo bem — respondi um pouco sem jeito e continuei —, e, sim, somos só nós duas. Minha mãe faleceu e decidi que precisava recomeçar em outra cidade — respondi apenas o necessário, ignorando sua pergunta sobre o pai de Alice. 

			— Sinto muito — a mulher disse. A sinceridade transpareceu em sua voz. Ela abriu um sorriso e apontou para minha filha. — Ela dormiu.

			Alice estava adormecida, com a cabeça encostada na janela do trem, com o livro de colorir em seu colo, enquanto segurava seus lápis de cor na mão. Não pude evitar um sorriso ao observá-la. Com cuidado, peguei o livro e os lápis de cor e guardei em sua mochilinha, aconchegando-a em mim em seguida. 

			— Acordei-a muito cedo para sairmos de casa. Quis pegar o primeiro trem pra poder arrumar as coisas quando chegarmos. 

			— Vocês vão morar em que região de Londres? — Ian perguntou. 

			— Em Bloomsbury. Aluguei um apartamento por lá. Só preciso encontrar um trabalho; foi a única coisa que ainda não consegui. 

			— Nós moramos em Westminster, mas meu irmão mora em Bloomsbury. A empresa de Callie também é por lá — contou Ian. Não pude deixar de me perguntar se seu irmão era tão bonito quanto ele. 

			— Você é formada, Natalie? — Calei perguntou. — Aliás, quantos anos você tem? 

			— Eu fiz dois anos e meio de Design de Interiores, mas tive que trancar quando minha mãe adoeceu. Faço vinte e três este ano. 

			Callie pegou a bolsa ao seu lado e começou a procurar algo dentro dela. Assim que achou, estendeu-me um cartão. Peguei-o de sua mão e o analisei. 

			— É da empresa de Engenharia e Arquitetura do meu pai. Eu sou arquiteta. Atrás tem meu número pessoal. Mesmo não sendo formada ainda, posso te ajudar a achar algo em sua área, mesmo que seja um estágio.

			Abri um sorriso sincero para ela, realmente agradecida. Mal havia saído de Birmingham e minha sorte já parecia estar melhorando.

			— Obrigada! Vou te ligar com certeza. 

			Alguns minutos depois, uma voz avisou que já estávamos chegando ao nosso destino. Acordei Alice calmamente e ela me olhou com os olhinhos semiabertos. 

			— Já chegamos, mamãe? 

			— Sim, meu amor. Vamos pra nossa nova casa? — perguntei antes de me levantar para ajeitar nossas coisas. 

			— Sim, pirilim! — ela respondeu batendo palminhas, empolgada, mas logo se acalmou, quando se lembrou de que não estávamos sozinhas. 

			Voltei a me sentar ao lado dela e ri, aproximando-me para dar um beijo na bochecha dela, recebendo um na minha logo em seguida. Continuamos sentadas durante mais alguns momentos, enquanto esperávamos a parada total do trem. 

			— Natalie, me liga, tá? Vou esperar sua ligação! — Callie voltou a falar, quando ela e Ian se levantaram para sair da cabine. — Tchau, Alice! 

			— Claro! É só o tempo de eu ajeitar as coisas em casa e vou ligar com certeza! Foi um prazer conhecer vocês! — respondi aos dois, enquanto segurava minha filha pela mão, e ela se escondia atrás de minhas pernas. 

			— Tchau, Natalie, Alice. — Ian sorriu para nós duas e, em seguida, os dois saíram do trem. 

			Alice e eu fomos logo depois. Seguimos direto para a área de desembarque a fim de pegar um táxi. 

			Nossa mudança já havia sido transportada no dia anterior, de caminhão. Eu mantive alguns móveis e eletrodomésticos da nossa antiga casa e comprei somente o que realmente precisava. Mesmo sem passar necessidades, eu precisava economizar, já que não tínhamos dinheiro de sobra. Era por isso que eu queria terminar minha faculdade: para conseguir um trabalho decente e proporcionar um futuro bom para Alice. 

			Levamos cerca de vinte minutos para chegar ao nosso novo lar. Era um prédio pequeno, de seis andares, com doze apartamentos, sendo dois por andar. O nosso ficava no terceiro andar e era composto por dois quartos, dois banheiros, uma sala, cozinha e uma sacada pequena. Perfeito para nós duas. 

			Assim que saímos do elevador, peguei a chave do apartamento dentro da minha bolsa e coloquei-a na porta, abrindo-a em seguida. Alice entrou devagar, olhando para todos os lados, explorando cada cantinho da nova casa. Eu havia pedido à empresa de transportes para que me indicasse alguém para montar os móveis, de modo que, quando chegássemos, tudo já estivesse instalado. Assim, eu arrumaria somente o que estava nas caixas, objetos pessoais e de decoração. 

			— Alice, leve sua mochila pro seu quarto, por favor! É a segunda porta do corredor! — pedi a ela, falando um pouco mais alto para que ouvisse, já que estava andando de maneira curiosa pela casa. 

			— Quarto só meu, mamãe? — Alice apareceu correndo com os olhinhos brilhando. 

			Eu sorri, fui em sua direção e me abaixei para pegá-la no colo. Ajeitei-a em meus braços e caminhei em direção ao seu quarto com ela. Quando entramos no cômodo, coloquei-a sentada em cima da cama e me sentei ao seu lado.

			— Sim, ursinha! O que achou? Agora você não precisa mais dormir com a mamãe e pode dormir no mesmo lugar que guardamos seus brinquedos! — Ela me olhou de maneira desconfiada e desceu da cama um pouco atrapalhada.

			Alice andou pelo quarto, percorrendo cada cantinho com o olhar. Ainda faltavam suas roupas, brinquedos e outras coisas, porém o quarto dela era o único cômodo totalmente novo da casa. Em Birmingham, ela dormia comigo; aqui, teria o seu próprio. Eu esperava que ela se acostumasse com aquilo. 

			— E se eu ver o monstro? — perguntou assim que parou em minha frente e curvou o canto dos lábios para baixo, fazendo um beicinho. 

			— Não vai ver, meu amor, mas, qualquer coisa, o quarto da mamãe é aqui do lado e você pode me chamar quando sentir medo! — Tranquilizei-a, abaixando-me para ficar de sua altura. — Além do mais, você já é grandinha; nem quer mais dormir comigo mesmo... — Fingi uma cara triste e ela gargalhou, jogando os braços ao redor do meu pescoço para me dar um abraço de urso.

			— Mamãe boba! Eu amo você! — disse contra meu ombro, ainda me abraçando. 

			— Eu também te amo, ursinha. Agora, vamos arrumar seu quarto e depois você ajuda a mamãe a arrumar o dela, pode ser? — sugeri. Mal terminei de falar e ela começou a pular animadamente, batendo palminhas. 

			Passamos o dia inteiro na função de organizar nossa mudança. Arrumamos nossos quartos e minha filha acabou caindo no sono logo em seguida. Aproveitei para organizar a sala e a cozinha. No fim do dia, estava esgotada. Quando Alice acordou, pedi uma pizza para nós duas jantarmos. Depois, tomamos um banho e fomos dormir, cada uma em seu novo quarto. Alice dormiu sozinha pela primeira vez e, para minha surpresa, não foi ao meu quarto durante a noite. 

			Cada vez mais eu tinha certeza de que essa mudança seria maravilhosa para nós duas.

		


		
			02

			O relógio marcava nove horas quando abri os olhos, despertada pelo som irritante de meu despertador. Mesmo assim, levantei-me decidida a tomar uma ducha rápida. Depois, fui ao quarto de Alice acordá-la. Tomaríamos o café da manhã em alguma cafeteria próxima de casa e depois faríamos visitas a algumas escolas para decidir a melhor, para que ela começasse a estudar o mais rápido possível. Quando terminei de me arrumar, Alice já estava me esperando sentadinha no sofá da sala.

			— Vamos te matricular em uma escolinha hoje, ursinha.

			— Sério, mamãe? — perguntou ela com os olhinhos brilhando. — Vou fazer amiguinhos!

			— Vai sim, filha! Vamos? — perguntei quando me aproximei e parei em sua frente, estendendo a mão a ela.

			Ela colocou sua mãozinha na minha e se levantou. Andamos juntas e saímos do apartamento. Quando eu estava trancando a porta, ouvi alguns latidos atrás de nós. Assim que me virei, Alice estava de frente para um buldogue francês, que pulava freneticamente ao redor dela, querendo brincar. Só então me dei conta de que, obviamente, o cachorro não estava sozinho. Levantei meu olhar e encontrei um par de olhos azuis me encarando com curiosidade.

			— Alice, meu amor, não faz assim! — Repreendi minha filha quando a ouvi dar uma gargalhada para o cachorro, que a derrubou no chão, pulava e babava praticamente em cima dela.

			— Bóris! — o homem à minha frente falou, puxando o cachorro pela guia, afastando-o de minha filha, que fez um biquinho triste na mesma hora. — Me desculpe, ele não tem educação alguma! Já paguei um adestrador, mas sem sucesso. Ele sempre fica assim perto de crianças; parece que fica meio bobo. — Riu baixo ao explicar.

			Abri um pequeno sorriso para ele. Então, peguei minha filha pela mão, segurando-a perto de mim. Ela ainda estava com um biquinho triste em seus lábios.

			— Tudo bem. Não é como se ela não estivesse se divertindo — respondi e, logo depois, lembrei-me de me apresentar. — Sou Natalie Heyes. Esta é Alice, minha filha.

			— Harold Cooper. — O moreno estendeu a mão para que eu a pegasse e assim o fiz, cumprimentando-o. — Moradoras novas? — perguntou e eu assenti. — Sejam bem-vindas! Eu moro aqui. — Apontou para a porta em frente à minha.

			Oh, Deus, um vizinho gato. Muito gato! Acalme-se, Natalie, nenhum homem ao seu redor presta, lembra? São todos iguais, até mesmo esse, extremamente lindo e que é seu vizinho. Homem. Preciso te lembrar disso. Ho-mem!

			Respirei fundo e abri um sorriso sem mostrar os dentes. 

			— Obrigada! — Sorri mais uma vez e então voltei meu olhar para Alice, que fazia carinho na cabeça do cachorro. — Vamos, ursinha? Ainda precisamos tomar café e temos muitas coisas pra fazer. — Ela me olhou e balançou a cabeça em confirmação. — Bom te conhecer, Harold.

			— Harry! — Ouvi-o dizer e olhei sem entender. — Pode me chamar de Harry — completou e sorriu em minha direção.

			Ele piscou de um jeito totalmente irresistível para mim e se virou, entrando em seu apartamento com Bóris em seu encalço, fechando a porta em seguida.

			⁂

			Depois que Alice e eu tomamos café numa padaria próxima ao apartamento, seguimos para as escolas que havia pelo bairro. Eu havia pesquisado um pouco sobre elas e defini que visitaríamos três. Logo de cara, não gostamos da primeira. Apesar de ser a mais próxima de casa, era muito grande e tinha alunos até o Ensino Médio. Eu queria algo menor e mais focado no ensino infantil. Seguimos para a segunda e acabamos nem à terceira. A Sunshine School era perfeita. Pequena, mas não muito. Alice adorou o parquinho e já conheceu a mulher que seria sua professora e algumas das crianças que estudariam com ela. Fiz sua matrícula e suas aulas teriam início na próxima manhã. Ela não conseguia conter sua empolgação e já tagarelava sobre as mil coisas que esperava aprender na escola. 

			Ao sairmos dali, fomos ao mercado para comprar algumas coisas, já que não tínhamos nada em casa. Depois, aproveitei para passar em uma livraria para comprar o material escolar de Alice. Almoçamos num restaurante próximo e caminhamos pelo parque, que ficava em frente ao nosso prédio. Minha filha e eu caminhávamos, de mãos dadas, conversando sobre diversos assuntos.

			— Mamãe, podíamos ter um cachorro! — ela sugeriu e eu parei, olhando-a.

			— De onde surgiu isso, Alice?

			— O Bóris é muito fofo! — exclamou ela. Sua voz saiu mais alta por conta da empolgação.

			Alice ergueu suas mãos e colocou cada uma de um lado de seu rosto, apertando as próprias bochechas. Eu ri e balancei a cabeça.

			— Fofo ele é, mas cachorros dão muito trabalho, filha. Quem sabe quando você crescer um pouco e puder ajudar a mamãe a limpar a bagunça dele a gente pensa nisso, tudo bem? — Abaixei-me em sua frente para ficar da altura dela.

			— Mas eu já tenho três anos! — Ela levantou as duas mãos, mostrando dois dedos em uma mão e um em outra. Não reprimi uma risada. — Já cresci! 

			— Você já é quase uma mocinha, sim. — Toquei seu nariz levemente, vendo-a franzir o cenho. — Mas vamos esperar mais um pouco, tá?

			— Promete? — Ela me olhou e juntou os lábios, fazendo um biquinho adorável. 

			— Prometo que vamos pensar, ursinha. 

			Foi o suficiente para que ela abrisse um sorriso enorme, fazendo-me sorrir também. 

			— Vamos para casa? Mamãe precisa ligar pra moça que conheceu no trem, lembra? — ela afirmou com a cabeça e então seguimos para o nosso apartamento. 

			Assim que entramos em casa, Alice correu para o seu quarto, gritando algo sobre seu livro de colorir. Já eram quase 17h, um bom horário para ligar para a loira do trem. Peguei o cartão dela dentro da minha bolsa e desbloqueei meu celular, discando seu número.

			— Alô! — Callie falou ao atender a ligação.

			— Callie? É a Natalie. Você me deu seu cartão no trem. — Torci para que ela se lembrasse de mim.

			— Natalie! Oi! — Sorri aliviada, enquanto via Alice voltar e sentar no chão da sala com seu livro de colorir e seus lápis de cor. — Tudo bem? Já arrumou a mudança?

			— Tudo bem, e você? Já arrumei, sim. Na verdade, tinha pouca coisa pra fazer.

			— Que ótimo! E a Alice, como tá?

			— Tudo bem, também. Fiz a matrícula dela na escolinha hoje mais cedo. A Sunshine, conhece? — Sorri para minha filha, que me mostrou seu mais novo desenho, e me sentei no sofá.

			— Conheço, Natalie! É uma ótima escola. Meu sobrinho estuda lá. Ele adora.

			— Fico mais tranquila. Eu tô te ligando pra saber do emprego que você comentou... — mencionei sobre o emprego meio insegura. Não queria parecer insistente, muito menos desesperada, mesmo que no fundo realmente estivesse.

			— Claro, claro! Na verdade, por que não saímos para jantar hoje à noite e conversamos melhor sobre isso?

			— Por mim, tá ótimo. Só precisamos ir a um lugar onde eu possa levar a Alice... — Assim que falei, minha filha me olhou, curiosa por ter ouvido seu nome ser mencionado.

			—Fique tranquila, conheço um lugar ótimo! Esse é seu celular?

			— É, sim.

			— Vou salvar aqui e já te mando uma mensagem com o endereço. Sete horas tá bom? 

			— Perfeito, Callie. Até depois!

			— Até, Nat. Beijo!

			Desliguei o celular e não pude deixar de sorrir, pensando que, talvez, Callie e eu poderíamos ser amigas.

			— Mamãe, onde você pode ter que levar eu? — Alice perguntou se enrolando nas palavras e eu gargalhei ao ouvi-la.

			— Nós vamos jantar com a Callie, a moça do trem! Tudo bem? — ela afirmou com a cabeça e se sentou no chão novamente, voltando a atenção para seu livro. 

			Alguns minutos depois, senti meu celular vibrando. Era uma mensagem de Callie com o endereço. 

			— Filha, vamos tomar um banho com a mamãe? 

			Levantei-me do sofá e Alice confirmou, fechando seu livro de colorir e levantando-se também.

			Estávamos indo em direção ao banheiro, quando a campainha tocou. Franzi o cenho, pois não conhecia ninguém no prédio, além do vizinho gato.

			Não poderia ser ele, poderia?

			Alice correu até a porta e ficou na ponta dos pés para girar a maçaneta. Abriu a porta e, sim, era ele. Fui até a minha filha e ela logo se escondeu atrás de mim.

			— Harold? — perguntei um pouco surpresa por vê-lo em minha frente.

			— Harry — ele corrigiu, abrindo um sorriso galanteador.

			Tenho certeza de que era com aquele sorriso que ele conquistava várias mulheres. Não que isso me interessasse, é claro.

			— Trouxe uma torta, como sinal de boas-vindas. — Ele me estendeu uma caixa e eu a peguei.

			— É de chocolate? — Ouvi Alice perguntar, antes mesmo de eu pensar em agradecer.

			Harry riu e assentiu.

			— Muito chocolate! — afirmou.

			Alice puxou minha mão, fazendo-me olhar para ela.

			— Não me olhe com essa carinha, você não pode comer agora. Vamos sair pra jantar, lembra? — Ela fez um bico ao me ouvir e cruzou os bracinhos, emburrada.

			Ouvi Harold rir mais uma vez e voltei minha atenção para ele.

			— Obrigada, Harold...

			— Harry... — interrompeu-me, corrigindo-me novamente.

			— Obrigada, Harry — dei ênfase no Harry —, pela gentileza, mas não precisava.

			— Faz muito tempo que esse apartamento tá vazio. Preciso ter uma relação amigável com minhas vizinhas de porta. — Ele sorriu e eu retribuí. — Bom, já vou indo. Espero que gostem da torta. Costuma ser muito boa, mas se não estiver, me avisa que eu reclamo na padaria onde comprei.

			Eu ri de seu comentário e balancei a cabeça, assentindo para ele.

			— Tenho certeza de que está uma delícia. Obrigada mais uma vez.

			— Não foi nada. — Ele piscou e virou para ir ao seu apartamento, mas deu meia-volta, assim que ouviu a voz de Alice.

			— Bóris? — ela perguntou animada, com os olhinhos brilhando.

			Estranhei, pois minha filha não costumava falar com estranhos.

			— Ele foi tomar banho, bonitinha. Quando ele estiver de volta e limpinho, eu chamo você pra brincar com ele, tudo bem? Se sua mãe deixar, é claro — ele respondeu e olhou para mim, sorrindo de lado.

			Céus, que sorriso. Senti o olhar de Alice sobre mim, como se me perguntasse se eu deixaria. Dei de ombros, dizendo que não havia problema.

			— Por que não? — Sorri e peguei Alice no colo.

			Harry abriu um sorriso lindo e acenou para minha filha, que acenou de volta. Ele entrou em seu apartamento, e eu fiz o mesmo, fechando a porta em seguida.

			— Banho? — perguntei a ela que sorriu, confirmando. Levei a torta até a cozinha e então fomos até o banheiro para nos arrumarmos; afinal, um jantar com Callie estava à nossa espera. 

			⁂

			Eram sete horas da noite quando descemos do táxi em frente ao restaurante onde encontraríamos Callie. Andei com Alice até a porta e logo a vi, sentada a uma mesa, no canto. Sorri para ela, que acenou assim que nos viu.

			— Oi, Callie! — cumprimentei assim que ela se levantou para me dar um beijinho na bochecha. Alice se escondeu atrás de mim.

			— Oi, Nat! Oi, Alice! — A loira sorriu e se abaixou, ficando da altura de minha filha. — Tudo bem com você?

			Alice não respondeu e se encolheu mais ainda.

			— Filha... — Repreendi-a com o olhar. Ela abriu um sorriso tímido, mas logo voltou a se esconder.

			— Você quer brincar, Alice? Tem um monte de brinquedos aqui do lado! — Callie apontou para a área infantil, que eu nem tinha visto, e Alice olhou para onde ela apontava.

			— Mamãe? — perguntou-me, meio insegura.

			Eu sorri para ela, incentivando-a. Alice saiu de trás de mim e olhou para Callie.

			— Isso é um sim; é o máximo que você vai conseguir dela por hoje — comentei risonha, enquanto me sentava à mesa.

			— Já é o suficiente! — Callie respondeu.

			Ela se virou e foi até a área infantil, com Alice em seu encalço. Vi Callie se abaixar novamente e falar algo para minha filha, que somente balançou a cabeça e começou a brincar timidamente.

			— Ela é uma graça! — comentou assim que voltou à mesa e se sentou à minha frente.

			— Ela é muito tímida, sempre conviveu somente comigo e com minha mãe. Não tá acostumada, sabe?

			— Tenho certeza de que agora, entrando na escolinha, isso vai melhorar — ela garantiu e sorriu, chamando o garçom em seguida.

			O rapaz veio e nos trouxe dois cardápios. Pedi uma salada com carne e um suco para mim e Alice, enquanto Callie pediu um risoto.

			— E então? O que tá achando de Londres? — questionou, puxando assunto.

			— Tô gostando, na verdade. As pessoas são mais receptivas do que eu achava que seriam. O pessoal da escola de Alice, você, meu vizinho... — comentei lembrando-me do episódio de mais cedo.

			— Alguns londrinos costumam ser mais fechados, mas são só alguns. — Callie piscou e sorriu, arqueando a sobrancelha em seguida. — Hum, vizinho? Me conte mais...

			— É, um cara de no máximo trinta, que mora em frente ao meu apartamento. Acredita que ele apareceu com uma torta de chocolate em casa hoje? — Acabei dividindo com ela. Era um sinal de que eu estava me sentindo bem à vontade. 

			— Torta de chocolate? Um homem? — Ela riu e eu assenti. — Sinto te dizer, mas ou ele é gay ou só quer te levar pra cama.

			Eu fiz uma careta e neguei com a cabeça.

			—Sendo gay ou não, zero chances de isso acontecer — respondi e, em seguida, nossas comidas chegaram. Fiz sinal para que Alice viesse até a mesa e ela logo apareceu.

			— Por quê? Você é lésbica? — Callie perguntou sem cerimônia alguma. Eu quase cuspi minha comida, sendo pega de surpresa. Alice me olhou com uma cara engraçada por causa de minha reação.

			— Não! — Ri baixo, balançando a cabeça. — Aliás, zero problemas se fosse, mas prefiro manter distância de homens, já que nenhum dos que passou pela minha vida prestou. — Dei de ombros, torcendo para que ela encerrasse o assunto.

			Não encerrou.

			— Ah! Todas nós passamos por desilusões amorosas, Nat. Isso é normal. Só não podemos desistir. — Ela sorriu e fez uma cara apaixonada. — Se eu tivesse desistido, não teria encontrado o Ian.

			— É muito mais do que uma desilusão, Callie. Quem dera fosse somente um coração quebrado — expliquei enquanto cortava pedacinhos de carne para Alice comer. — Você e o Ian parecem que foram feitos um para o outro.

			Seus olhos brilharam e ela sorriu, enquanto limpava a boca em um guardanapo.

			— E somos, eu acho. — Deu uma risada. — Ian e eu nos conhecemos desde os dezesseis anos. Nós dois engatamos um namoro falso pra fazer ciúmes nas pessoas de que gostávamos. Vê se pode!? Óbvio que acabamos nos envolvendo e foi com ele o meu primeiro beijo. Logo, mudei de escola, comecei a namorar um garoto e perdemos um pouco o contato. Quando entrei na faculdade, nós nos reencontramos e estamos juntos desde então.

			— Quando é pra acontecer, né? A vida sempre dá um jeitinho. — Sorri para ela e dei suco para Alice tomar.

			— Mamãe, posso brincar mais? — Alice perguntou e eu assenti. Ela saiu correndo em direção aos brinquedos.

			— Então, Nat... Vamos ao assunto principal do nosso encontro. — Callie disse e eu sorri na expectativa. — Como eu disse, sou arquiteta; não gosto de mexer com a parte de interiores. Então, pensei em te contratar como minha estagiária até você se formar e depois poder ser contratada como Designer. Topa?

			— Callie, eu nem sei o que falar! Muito obrigada! É claro que eu topo! — Não contive minha animação e ela riu. — Não preciso fazer um teste ou algo do tipo?

			— Por mim, não. Acredito no seu potencial e, mesmo que você não saiba algumas coisas, posso te ajudar no que for necessário — ela explicou e eu sorri, bastante animada, ainda sem acreditar que aquela oportunidade havia aparecido para mim. — Por mim, você já pode começar amanhã mesmo. Como é estágio, é somente meio período. Você pode ir trabalhar enquanto a Alice estiver na escola à tarde. — Ela deu uma pausa e tomou um gole de seu suco. No entanto preciso que você volte pra faculdade o quanto antes. Eu posso até te indicar algumas babás, caso você precise. Conheço algumas por causa do meu sobrinho.

			— Eu não tenho palavras para agradecer, Callie.

			— Pode começar me chamando só de Call.

			— Tudo bem, Call. Obrigada! Vou contatar a faculdade o mais cedo possível para dar entrada na transferência. — Assegurei-a e ela sorriu em resposta, parecendo tão animada quanto eu.

			Ficamos mais algum tempo conversando e logo eu disse que precisava ir para casa, pois Alice dormia cedo e já estava demonstrando sinais de sono. Callie insistiu em nos dar uma carona até o prédio.

			— Estão entregues, senhoritas. — Ela sorriu quando parou o carro em frente ao prédio e destravou as portas para que saíssemos. 

			— Obrigada mais uma vez e até amanhã! — Despedi-me dela dando um beijinho em seu rosto e abri a porta. Peguei Alice no colo e ela murmurou um “tchau” baixinho. 

			Dei alguns passos em direção ao prédio e, antes de entrar, olhei para trás a tempo de ver Callie falar alguma coisa, mas não consegui entender o que era. Fiz uma careta confusa para ela. Ela riu e balançou a mão, dizendo que não era nada importante. Sorri pela última vez e então entrei no edifício. 

			Enquanto carregava minha filha, quase adormecida em meu ombro, procurava minha chave dentro de minha bolsa para abrir a porta. Quando já estávamos no corredor, ouvi uma porta sendo aberta atrás de mim e vi Harry se despedindo de dois amigos cujos rostos não vi. Assim que ele me viu, abriu um sorriso, que prontamente retribuí. Finalmente achei a bendita chave e abri a porta de casa, murmurando um “boa noite” baixinho para o meu vizinho, antes de entrar no meu apartamento. 

			Levei Alice até seu quarto, vesti-a com seu pijama e deitei-a na cama, dando um beijo em sua testa e encostando a porta em seguida. Antes de seguir para o meu quarto, fui até a cozinha beber um pouco de água. Não demorei e logo estava deitada em minha cama, relembrando os acontecimentos do dia. Com o pensamento de que as coisas estavam melhorando, adormeci tranquila, como há algum tempo não fazia. 

		


		
			03

			Acordei sentindo duas mãos pequenininhas tocando meu rosto. Assim que abri os olhos, encontrei Alice me encarando com um sorriso enorme no rosto. Estava muito empolgada para aquele horário da manhã.

			— Acorda, mamãe adormecida! — minha filha disse e eu abri um sorriso para ela, espreguiçando-me em seguida.

			— Bom dia, ursinha! Acordou antes que a mamãe, hein? — Sentei-me na cama e a coloquei sentada ao meu lado. — Hoje é seu primeiro dia na escolinha!

			— Sim, mamãe! — Alice sorriu empolgada e bateu palminhas.

			Olhei para o relógio ao lado da minha cama e vi que já eram dez horas. Como eu havia dormido tanto?

			— Por que você não vai brincar um pouco com seus brinquedos enquanto a mamãe toma um banho e faz o almoço pra gente? Se você se comportar, eu te dou um pedacinho da torta de chocolate de sobremesa!

			— Torta de chocolate! — Ela gritou e levantou os bracinhos. Depressa, saiu correndo do meu quarto e foi em direção ao dela para brincar.

			Balancei a cabeça e ri de leve. Depois, levantei e arrumei rapidamente minha cama e o quarto dela. Tomei um banho e não demorei para chegar à cozinha e finalizar nosso almoço.

			— Alice, venha comer, amor! — Gritei para que ela me ouvisse de seu quarto.

			Ela apareceu depois de alguns segundos, enquanto eu terminava de colocar os pratos na mesa. Coloquei-a sentada em uma cadeira ao meu lado e me sentei, servindo comida para nós duas em seguida.

			— Não, Alice! Você tem que comer direitinho! Repreendi-a por estar de boca fechada, sem tocar na comida que havia em seu prato.

			— Quero torta de chocolate, mamãe. — Ela fez bico, e eu virei os olhos, querendo matar Harold e sua ideia de ter nos presenteado com a torta.

			— Se você não comer o que tem no seu prato, não vai ter torta pra você. — Fui firme e, só então, ela desfez o bico e abriu a boca. Finalmente, começou a comer a comida.

			Alguns minutos depois, eu já estava lavando a louça e ela esperava ansiosa por um pedaço da torta de chocolate. Cortei um pedaço pequeno para dividirmos e dei uma colher para ela. Ela pegou um pedacinho com um pouco de dificuldade e levou à boca, mastigando e dando um sorriso satisfeito em seguida. Eu balancei a cabeça, rindo de sua reação, e comi um pedaço também. Céus! Precisava perguntar ao Harold onde ele comprara a torta.

			— Quero mais! — Alice praticamente exigiu quando viu o prato vazio.

			Balancei a cabeça em negação e obtive um sorriso triste como resposta.

			— Agora chega, ursinha. Vamos trocar de roupa e colocar seu uniforme pra ir pra escolinha, sim?

			Mesmo a contragosto, ela concordou e, uma hora depois, estávamos em frente à porta de sua nova sala. Alice estava nervosa. Abaixei-me para conversar com ela, tentando acalmá-la.

			— E se não gostarem de mim? — ela perguntou, fazendo bico. 

			Levei minhas mãos até seu rosto e acariciei-o, sorrindo para ela.

			— Isso é impossível, meu amor. Vai fazer muitos amiguinhos. A professora já tá te esperando e a mamãe vem te buscar mais tarde!

			Ela olhou rapidamente para a professora, que a aguardava sorrindo à porta da sala, depois voltou o olhar para mim, pegando em minha mão novamente.

			— Fica comigo, mamãe.

			— Alice, ursinha, olha só: a professora vai cuidar de você aqui; vai ficar tudo bem. Pode confiar nela. A mamãe vai vir te buscar e depois vamos pra casa! Enquanto isso, você vai poder brincar com seus amiguinhos novos. Não era isso que você queria? Amiguinhos? — perguntei e ela sorriu meio a contragosto, assentindo. — Então, promete pra mamãe que vai se divertir?!

			Ela abriu um sorriso para mim e passou seus braços ao redor de meu pescoço, abraçando-me. Vi sua professora se aproximar e se abaixar para ficar da altura de Alice.

			— Alice, vamos? As crianças já estão esperando pra te conhecer! — a mulher falou e Alice a olhou curiosamente.

			Depois de alguns segundos, ela finalmente pegou na mão da professora que estava estendia para ela e a seguiu, indo para a sala. Antes de entrar, minha filha me olhou e voltou correndo, abraçando minhas pernas.

			— Vou ficar saudades, mamãe. Vem buscar eu logo. — Enrolou-se com as palavras, e eu não pude deixar de sorrir, passando a mão em sua cabeça, fazendo um carinho breve.

			— Até depois, ursinha. Te amo!

			— Também te amo, mamãe.

			Ela saiu em direção à sala, sem nem olhar pra trás novamente. A professora sorriu para mim e fechou a porta da classe. É, minha filha estava, finalmente, crescendo.

			⁂

			Logo após deixar Alice em sua escola, fui direto para a empresa de Callie, que ficava a poucas quadras dali. Quando cheguei, apresentei-me à recepcionista, que prontamente me levou até a sala de Callie, que ficava no segundo andar.

			— Nat! — Callie me cumprimentou assim que entrei em sua sala e se levantou, vindo em minha direção, dando-me um beijinho na bochecha.

			A sala tinha duas mesas: uma maior, que provavelmente era a dela e ficava no meio da sala; a segunda, supus que seria a minha, já que estava completamente vazia e ficava no canto, encostada em uma parede próximo à janela.

			— Ei, Call! Acabei de deixar Alice na escola. — Fiz um biquinho triste e ela riu da minha reação.

			— E como foi? — questionou e voltou a se sentar à sua mesa, fazendo sinal para que eu me sentasse em uma das cadeiras à sua frente.

			— Ela foi um pouco manhosa, mas ficou tudo bem. Pediu pra buscá-la logo. — Acabei rindo ao me lembrar do que ela havia falado.

			— Logo ela nem vai querer ir embora de lá.

			— Não fale uma coisa dessas, Call! — Pedi, enquanto ria e ela também.

			— Então, o que achou? Esta será sua sala de trabalho; aquela ali é sua mesa — Apontou para a outra mesa —, e você será minha estagiária! Seu horário é das uma até as cinco e meia, que é o horário em que Alice sai da escola. Tudo bem pra você?

			— Perfeito, Callie. Eu não poderia ter encontrado algo melhor. — Sorri sincera e ela fez o mesmo.

			— Hoje vou te mostrar como funcionam as coisas aqui na construtora. Meu pai tá viajando, senão eu já te apresentava pra ele hoje mesmo. — Ela deu de ombros e sorriu. — Vamos começar?

			⁂

			Passava das cinco e meia da tarde, quando entrei na Sunshine School. Caminhei apressada pelos corredores em direção à sala de Alice. Quando cheguei à porta, a professora sorriu e veio em minha direção. Alice estava em uma mesa com mais três crianças, conversando animadamente.

			— Ei! Como ela passou o dia? — perguntei à professora.

			— Muito bem! Ficou bem quietinha no início, mas logo fez amizade com as outras crianças que se sentam na mesma mesa em que ela senta.

			— Fico aliviada! Muito obrigada! Somos só Alice e eu; ela não está acostumada com mais ninguém.

			— Isso logo muda, Natalie. Fique tranquila.

			Naquele momento, Alice me viu e abriu um sorriso enorme. Antes de pegar sua mochila, falou algo para seus colegas e todos acenaram para ela. Então, veio correndo em minha direção.

			— Mamãe, fiz amiguinhos! — Apontou para a mesa onde estava antes e todas as crianças olhavam-nos, curiosas.

			— Fico muito feliz, ursinha! Agora vamos pra casa e amanhã você volta, tudo bem? — disse a ela, que assentiu e pegou em minha mão.

			— Tchau, professora Emma! — Acenou para a professora, enquanto já andávamos em direção à saída.

			Voltamos andando para casa, com Alice tagarelando sem parar. Ela me contou tudo que fez na escola. Quando estávamos quase chegando em frente ao prédio, Harold estava saindo com Bóris. Alice largou minha mão e foi correndo em direção aos dois.

			— Bóris! — falou já em frente ao cachorro, que agora pulava animado, sendo segurado pelo dono.

			Eu me aproximei e Harold logo sorriu para mim.

			— Olá, Natalie. Vamos dar uma caminhada.

			— Oi, Harold. — Ele fez uma cara feia quando me ouviu chamando-o de Harold e eu ignorei. — Alice, amor — virei-me para ela, que ria enquanto Bóris lambia sua bochecha —, vamos subir? Você tem que fazer lição de casa e precisa tomar um banho.

			— Quero brincar, mamãe! — Pediu, enquanto Harold acalmava Bóris e o fazia ficar sentado. — Por favorzinho! — Ela juntou as mãos em frente ao rosto, pedindo por favor.

			— Alice, Harold não vai ficar aqui. Eles estavam saindo.

			— Na verdade, posso ficar no parque com vocês — deu de ombros —, não é como se Bóris já não tivesse caminhado hoje.

			Eu o olhei, surpresa pela sua proposta. Virei meu olhar para Alice e ela já sorria, animada, parada ao lado de Bóris, que tinha a língua para fora. Ergui os ombros, dando-me por vencida e concordei com a cabeça.

			— Tudo bem. Dê a mão pra mamãe pra atravessar a rua.

			Ela pegou minha mão e atravessamos a rua, chegando logo ao parque. Fomos em direção a um banco e eu me sentei. Harold soltou a coleira de Bóris e ele correu em direção à Alice, que corria dele gargalhando alto. Harry observava os dois de perto.

			O que aquele homem tinha que não me fazia sentir medo dele? Era estranho. Por que eu não sentia vontade de evitar sua presença, como fazia com qualquer outro que pensasse em se aproximar? Por que Alice parecia se sentir tão à vontade com ele?

			Senti alguém se sentar ao meu lado e logo me dei conta de que era ele. Sorri brevemente e voltei minha atenção para Alice e Bóris, que agora rolava na grama, enquanto minha filha fazia cócegas em sua barriga.

			— Parece que ele vai ter que tomar outro banho — comentei ao perceber que o cachorro ficava cada vez mais sujo, conforme se virava na grama.

			— Não tem problema. Eu costumo dar banho nele em casa. Ontem o levei ao petshop porque ele precisava tomar vacina também. Como a clínica fica junto, aproveitei. — Deu de ombros ao explicar.

			— Ele é adorável. Alice me pediu um cachorro ontem mesmo depois de conhecê-lo — contei sorrindo levemente e ele me olhou com as sobrancelhas arqueadas. — É claro que eu disse que não. Ela ainda é muito nova e dá muito trabalho cuidar de um cachorro e dela.

			— Bóris é muito agitado, porque só tem um ano; tem muita energia. Já destruiu alguns móveis meus, mas eu não me arrependo de nada. Ele traz alegria pra dentro de casa — Harry falou e eu sorri, concordando. — Já pensou em um gato? Eles são mais independentes. Eu tenho um também.

			— Você tem um cachorro e um gato dentro do seu apartamento? — perguntei surpresa e ele riu, fazendo que sim com a cabeça. — Céus! Você é maluco.

			— Ah! Qual é? Eu moro sozinho. Antes mesmo de pegar o Bóris, eu já tinha a Léia. Ela tá comigo desde que... — ele engoliu seco, desviando o olhar, e eu levantei as sobrancelhas, curiosa. — Ela tá comigo faz tempo — finalizou.

			Tive vontade de saber qual seria o restante de sua frase, mas me mantive quieta. Sabia como era chato falar sobre algo que não queríamos ou que não estávamos prontos para abrir. Então, resolvi continuar a conversa, ignorando aquela parte.

			— Alice nunca demonstrou interesse por gatos. Não me lembro de ela já ter conhecido algum; mas é algo a se pensar.

			— Se você quiser, podem conhecer a Léia a qualquer momento. É só me avisar. — Piscou e voltou sua atenção a Bóris e Alice, que corriam em nossa direção. 

			Harold precisava urgentemente parar de piscar daquela maneira. Elas estavam começando a me instigar. De um jeito bom, mas estavam.

			Eu não me sentia confortável com aquilo.

			— Cansou, ursinha? Vamos subir? — perguntei ao observar que Alice apoiava o corpo no banco, respirando ofegantemente. Ao receber um aceno de cabeça positivo, levantei-me do banco, estendendo a mão a ela.

			Harold também se levantou e se aproximou de Bóris, colocando a coleira nele, enquanto o cachorro respirava com a língua para fora, completamente exausto.

			— Acho que vou te chamar pra brincar com ele mais vezes, Alice. Se ele ficar cansado assim toda vez, quem sabe não destrua as coisas em casa. — Ele riu e Alice deu uma risada sapeca.

			— Eu quero! — ela respondeu animada e eu ri, balançando a cabeça.

			Era incrível como ela se sentia à vontade perto de Harry; aquilo, de certa forma, era bom.

			— Então, vamos? A senhorita precisa de um banho e eu tenho algumas coisas do trabalho pra resolver.

			Alice pegou em minha mão e seguimos para o outro lado da rua. Bóris e Harry vinham logo atrás.

			Pegamos o elevador juntos e conversamos sobre coisas sem importância, até o momento em que Harold achou uma boa ideia comentar sobre Léia com Alice, que deu um gritinho animado e um pulinho, como nunca a vi fazer antes. Naquele momento, percebi que, se não me cuidasse, perderia minha filha para o meu vizinho extremamente bonito e seus bichos de estimação.

			⁂

			Já estávamos em casa, ambas de banho tomado. Também já havíamos jantado, e Alice havia feito sua tarefa de casa, que era somente desenhar algo novo que conheceu nos últimos dias. Ela desenhou Bóris (ou um borrão que achava ser parecido com ele).

			Agora, ela estava sentada no tapete da sala, com vários brinquedos, enquanto eu estava no sofá, com meu notebook, trabalhando em um projeto. Ouvi meu celular apitar, avisando que havia uma nova mensagem. Peguei-o para ler: “Nat! Venha aqui em casa na sexta-feira. O que acha de um churrasco? Ian chamou alguns amigos e eu pensei em chamar você e Alice. Minha irmã vem com meu sobrinho; eles podem brincar juntos. Você vai adorar minha irmã. O que acha?”

			Sorri para o celular e respondi Callie logo em seguida, dizendo que iríamos com certeza. Estava feliz com o convite. Sair seria bom para mim, uma vez que eu não mantinha uma vida social decente, desde que Alice havia nascido. Simplesmente não via necessidade, além de não ter muito tempo. Naquele momento, eu não tinha mais a mamãe e estava começando uma vida em outra cidade; sentia-me sozinha. Fazer amigos não seria uma má ideia.

			Eu estava feliz. Trabalhando na área que gosto, fazendo amizades e Alice estava finalmente se soltando. Tudo estava mais do que bem.

			⁂

			Eram sete horas e alguns minutos, quando descemos do táxi em frente à casa de Callie. Era uma construção grande, branca, com uma arquitetura moderna e alguns detalhes em marrom. Alice e eu nos aproximamos da porta e ela mesma apertou o botão da campainha. A porta não demorou a se abrir e Callie esboçou um sorriso imenso ao nos ver.

			— Nat! Alice! — Ela me cumprimentou com um beijinho e se abaixou para abraçar Alice, que ficou parada e apenas sorriu.

			— Oi, Call. Obrigada pelo convite. Sua casa é linda! — Elogiei enquanto me abaixava para pegar minha filha no colo. — Ursinha, dá um beijo na tia Callie. Ela que nos convidou pra vir aqui hoje. Por favor?

			Alice me olhou e fez um biquinho. Callie, por sua vez, abriu um sorriso e então Alice se esticou, aproximando-se dela. Minha filha fez um bico com os lábios e encostou-os na bochecha da loira, dando um beijo estalado nela.

			— Alice, tem alguém aqui que quero que você conheça! — falou Callie. Logo vi outra loira se aproximando de nós três, com um menininho em seu encalço.

			Alice se mexeu em meu colo, demonstrando que queria que eu a soltasse; assim o fiz. No momento em que se viu livre, ela saiu correndo em direção ao menininho.

			— Nicholas!!! — Alice praticamente gritou e abraçou o garotinho, que a abraçou de volta.

			Callie, eu e a outra mulher, que eu ainda não sabia o nome, observávamos a cena bastante confusas. Nicholas e Alice estavam de mãos dadas e ela me olhava sorrindo.

			— Mamãe, Nicholas é meu amiguinho da escola! — exclamou bastante feliz, com um sorriso enorme no rosto.

			— A gente senta na mesma mesa na escola! — contou ele, olhando para ela, animado.

			— Quem diria que isso ia acontecer… — Callie respondeu, rindo. 

			Eu ri também e a loira se aproximou de nós duas.

			— Nat, esta é minha irmã, Anne, mãe do Nicholas. — Apresentou-a.

			Nós duas nos cumprimentamos com beijinhos antes de seguirmos até a parte de trás da casa.

			— Nicholas falou que tinha uma amiguinha nova na escola, mas eu nunca ia imaginar que era a tal Alice que Callie tinha comentado. — Ela sorriu para mim e eu retribuí, surpresa.

			— Bom, coincidências acontecem — comentei e as duas sorriram em concordância. — O mundo é menor do que imaginamos.

			— Isso é verdade, Nat. — Callie sorriu e, logo em seguida, saímos de casa.

			Havia um gramado grande, com edícula e churrasqueira ao fundo, onde estavam mais algumas pessoas que eu ainda não conhecia. Havia também uma piscina e um jardim. Nicholas e Alice já estavam correndo de mãos dadas pelo gramado, indo em direção a uma casinha de brinquedos que havia por lá.

			— Amor, olha quem chegou! — Ouvi Callie falar, assim que entramos na edícula. Logo, Ian veio em nossa direção.

			— Natalie! — Ele me cumprimentou com um abraço e eu fiquei um pouco surpresa; afinal havíamos nos visto apenas uma vez. — Que bom que você veio. Vejo que Alice já tá mais que à vontade. — Ele riu, apontando com a cabeça para o lugar onde as crianças brincavam.

			— Eles se conhecem da escolinha, pelo visto — concordei, rindo também. — Obrigada por nos receber.

			Antes que Ian pudesse responder, vi outro homem se aproximar e abraçar Anne por trás, dando um beijo rápido na boca dela, antes de se voltar para me cumprimentar. 

			— Prazer, sou Mark, marido de Anne. — Simpático, estendeu a mão e eu o cumprimentei, sorrindo.

			— Natalie. — Sorri para ele e logo Callie me puxou para me apresentar a outras pessoas. 

			Conheci sua mãe, Louise, muito simpática. Seu pai ainda não havia voltado de viagem. Conheci também outros amigos de Ian e logo nos sentamos em uma mesa só com mulheres: Callie, Anne, Louise e eu. Engatamos um papo sobre a escola das crianças até Ian nos interromper. 

			— Desculpe atrapalhar, meninas. Callie, você pode ligar para o meu irmão? Já era pra aquele panaca estar aqui. A carne já tá quase pronta.

			No mesmo momento em que Callie pegou seu celular para ligar, a campainha tocou. Ela se levantou e saiu em direção a casa para atender à porta. Alice veio em minha direção, com Nicholas em seu encalço.

			— Mamãe! Nicholas e eu queremos entrar na piscina! — Os dois estavam parados em frente a mim e a Anne, com carinhas quase impossíveis de se dizer não. 

			Eu disse quase.

			— Meu amor, agora já tá de noite e você não tem outra roupa. Não quero que você fique gripada. — Ela fez bico e cruzou os bracinhos. 

			— Nicholas, por que você não convida Alice pra vir passar a tarde aqui no domingo? Aí vocês podem entrar na piscina! — Anne falou e Nicholas se virou para Alice, empolgado.

			— Você quer vir na piscina domingo? — ele perguntou a Alice e os dois olharam para mim, pedindo permissão.

			— Tudo bem. A gente vem, certo? — Não tive como negar.

			A reação foi instantânea, e os dois gritaram e saíram correndo felizes, de volta para seus brinquedos.

			Anne e eu rimos da empolgação de nossos pequenos e, antes que pudéssemos tecer comentários, Callie voltou, acompanhada por um homem muito bonito, de olhos azuis, iguais ao de Ian.

			Espere aí... Eu conhecia aqueles olhos.

			O mundo é realmente menor do que imaginamos e coincidências acontecem com bastante frequência. 

			— Natalie? — exclamou surpreso ao se aproximar da mesa em que estávamos.

			Abri um sorriso um pouco incrédulo e me levantei para cumprimentá-lo; Anne e Louise fizeram o mesmo.

			— Harold — cumprimentei-o e ele abriu um sorriso de canto, sem tirar os olhos de mim.

			— Vocês já se conheceram! — Call riu. — Aquele dia tentei te avisar que meu cunhado morava no seu prédio!

			— Ah! — Dei um leve sorriso. — Somos vizinhos de porta — respondi a ela, que me olhou com um sorriso cheio de segundas intenções, o que me fez revirar os olhos.

			— Tio Harry! — Alice apareceu correndo em direção a Harold.

			Observei minha filha, confusa e surpresa. Tio? O que eu havia perdido?

			— Oi, Alice! — Ele se abaixou para que Alice o abraçasse e assim ela o fez.

			Enquanto eu observava a cena embasbacada, Callie falou baixinho para que só eu ouvisse:

			— Ele não é gay, isso posso te afirmar. Por que a Alice gosta mais dele do que de mim?

			Acabei soltando uma risada alta com seu comentário e fiz sinal com a mão, deixando claro que também não sabia.

			— Talvez porque ele tem animais de estimação e ela os ama. — Dei de ombros; afinal, eu sabia tanto quanto ela. 

			Harold então sorriu para nós, chamando nossa atenção antes de se afastar para se juntar aos outros homens. Nós duas nos sentamos à mesa novamente, com Alice em meu colo e Nicholas no de Anne. 

			— Nat, Harry é irmão mais velho de Ian — Callie explicou, mesmo eu já tendo ligado os pontos.

			— E solteiro, se me permite dizer — Louise falou e arrancou risadas das filhas, enquanto eu ficava sem jeito.

			— Não tenho interesse, Louise, mas obrigada pela informação! — respondi sorrindo; Anne e Louise me olharam surpresas.

			— Não, mãe, ela não é lésbica — Call contou e sua mãe a olhou feio. — O que foi? Eu já perguntei. — Deu de ombros, enquanto Anne e eu rimos.

			— Por que não, Nat? — Anne questionou.

			Respirei fundo e olhei para Alice e Nicholas sentados em nossos colos. Elas entenderam que eu não queria falar daquilo naquele momento, com as crianças ali. Para minha sorte, Ian apareceu e anunciou que a comida estava pronta. Comemos enquanto conversávamos sobre diversos assuntos. Claro que não demorou muito para que Alice e Nicholas voltassem a brincar e, então, o assunto voltou para mim.

			— Então, Nat? Vai nos contar? — Anne perguntou e eu sorri, nervosa.

			Nunca havia falado sobre meu passado a ninguém, além de minha mãe e uma psicóloga, na época da gravidez. Ninguém sabia sobre meu pai nem sobre meu ex-namorado muito menos o que ele havia feito. Respirei fundo algumas vezes, tentando criar coragem para começar a contar, mas foi em vão. Callie, ao perceber minha hesitação, tomou a frente da situação.

			— Mãe, Anne... Vamos deixar a Nat falar sobre isso quando ela se sentir à vontade, por favor? — As duas deram de ombros e assentiram.

			Eu agradeci Call com o olhar e sussurrei em agradecimento. O silêncio seguiu por apenas alguns segundos, já que Louise logo voltou a falar. 

			— De qualquer maneira, podemos falar de Harry — ela comentou baixinho e todas riram. 

			— Mãe, a senhora não tem jeito mesmo! — Anne exclamou entre as risadas. 

			Algum tempo depois, Alice e Nicholas vieram em nossa direção. Nicholas disse à mãe que estava com sono. Anne e Mark decidiram ir embora, não sem antes firmarem o convite para uma tarde de piscina, no domingo, na casa de Callie mesmo. Louise aproveitou a deixa e também foi embora. Apenas Callie, Ian Harold e eu ficamos sentados na edícula, conversando sobre diversos assuntos. Alice estava adormecida em meus braços, e o peso dela estava começando a incomodar.

			— Bom, acho que já vou também. — Apontei para minha filha e me levantei, com cuidado para não acordá-la.

			Os três se levantaram logo depois de mim, acompanhando-me até o interior da casa. Eu fui mais à frente com Call, enquanto Harry e Ian estavam mais atrás.

			— Desculpe pela minha mãe e pela minha irmã. Curiosidade é de família. — Callie sorriu sem jeito.

			— Não tem problema algum. Eu só... Eu nunca falei sobre isso com ninguém. Quando me sentir bem, eu te conto. Prometo. — Ela sorriu e murmurou um “tudo bem”. — Chama um táxi pra mim? — Pedi a Call, assim que chegamos à porta. 

			— Táxi? — Ouvi Harold perguntar, aproximando-se com Ian.

			— Sim. Eu não tenho carro e não quero atrapalhar. — Sorri um pouco sem jeito. — Call? — Ela assentiu, pegando seu celular, mas logo Harry a interrompeu:

			— Eu te levo, Natalie. 

			Callie olhou, incentivando-me, e eu suspirei baixo, sem saber o que fazer. Não acreditava que Harry fosse ruim, porém ficar em um carro fechado, sozinha com ele, não me agradava. Afinal, eu mal o conhecia. 

			— Eu não quero atrapalhar... — repeti, bastante sem jeito com o convite.

			— Somos vizinhos, não atrapalha em nada. Além do mais, Alice pode ir dormindo tranquila no banco de trás; eu tenho cadeirinha — ele explicou.

			Pensei em questionar o porquê de ele ter uma cadeirinha de criança em seu carro, mas achei melhor não. Eu também não gostava que fizessem muitas perguntas, então não faria a ele. Por fim, acabei concordando com a cabeça e Callie sorriu, satisfeita. Ian abriu a porta para que saíssemos. 

			— Aparece aqui domingo à tarde também, cara. — Ian o convidou, enquanto se despedia do irmão. — Traz cerveja! — falou mais alto, pois Harold já se afastava. Recebeu um dedo do meio como resposta, o que fez Callie e eu rirmos. 

			— Tchau, amiga. — Ela se despediu e eu sorri, ao ouvi-la me chamar de amiga. Era incrível, em tão pouco tempo, já ter conhecido alguém como ela. — Até amanhã! 

			Dei um beijinho nela, em Ian e saí em direção ao carro de Harry. Ele já havia aberto a porta de trás e eu coloquei Alice na cadeirinha. Harry passou o cinto por ela e logo fechou a porta. Abriu a porta para mim e eu sorri em agradecimento, entrando e colocando o cinto. Logo, ele se sentou no banco do motorista e deu partida no carro. Eu estava um pouco sem jeito de começar uma conversa, então permaneci olhando pela janela, observando as ruas, conforme o carro andava, imersa em pensamentos. 

			— Não sabia que conhecia Callie. — Ele quebrou o silêncio, fazendo-me olhar para ele.

			— Nós nos conhecemos no trem de Birmingham pra cá — respondi e ele me olhou por um instante, surpreso, logo voltando sua atenção ao trânsito.

			— Birmingham? Sério? Minha família...

			— Sua família é de lá. — Sorri, interrompendo-o. — Eu sei, Ian comentou.

			Ele sorriu mais uma vez e começou a batucar os dedos no volante.

			— Vocês moravam lá? — Questionou e eu confirmei, balançando a cabeça. 

			— Sim. Nasci e cresci lá. 

			— Por que resolveu se mudar? 

			— Não tinha mais nada pra mim por lá — respondi apenas o básico, e ele assentiu, entendendo que eu não queria mais falar sobre o assunto. 

			Voltamos ao silêncio de antes e eu observava novamente as ruas. Às vezes, notava o olhar de Harold sobre mim. Aquilo me deixava um pouco sem graça, pois eu não estava completamente confortável naquela situação. Apesar de Harry nunca ter demonstrado nenhum comportamento estranho, eu mal o conhecia. Algo me dizia que ele era muito mais do que aquele cara simpático que demonstrava ser. Ele me instigava a querer saber mais, a querer conhecê-lo melhor; ao mesmo tempo, a voz da razão me pedia para manter distância. Era ela que eu sempre costumava ouvir.

			— Chegamos. — Ouvi sua voz anunciar, assim que estacionou o carro na garagem do prédio.

			Ele saiu e eu fiz o mesmo. Harry abriu a porta do banco de trás, onde minha filha estava, mas antes mesmo de eu pensar em pegar Alice, Harold já estava aconchegando-a em seus braços. 

			— Feche a porta, por favor? — Ele pediu, enquanto andava devagar em direção ao elevador. 

			Fechei a porta do carro e fui andando atrás dele, surpresa demais para dizer qualquer coisa. Entramos no elevador e eu apertei o botão do nosso andar. 

			— Hum, Harold!? Deixe que eu carrego a Alice. Você não tá acostumado, ela é pesada. — Assim que a frase saiu de minha boca, percebi a besteira que havia falado. 

			O peso de Alice não era nada para ele, Natalie, sua anta! 

			Ele riu baixinho e negou com a cabeça. 

			— Não se preocupe, Nat. Quando é que você vai começar a me chamar de Harry? 

			Abri um sorriso sem jeito e encolhi os ombros; afinal, eu não fazia por gosto. Chamá-lo pelo nome era normal para mim. O elevador abriu e andamos em silêncio até a porta de meu apartamento. Destranquei-a e me virei para pegar Alice de seus braços, mas ele negou com a cabeça mais uma vez. 

			— Deixe que eu levo. Só me mostre onde fica o quarto. 

			Concordei e entrei em casa. Ele veio logo atrás de mim. Fui até o quarto de Alice e arrumei sua cama, apontando para a mesma. Harry a colocou com calma, cobrindo-a em seguida. Por último, deu um beijinho em sua testa. Não pude conter um sorriso, enquanto observava a cena, perguntando-me se aquele homem era mesmo real. Quando me dei conta, ele estava me encarando curioso. 
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